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APRESENTAÇÃO

	 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

	 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

	 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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CAPÍTULO 1

AS LIBÉLULAS (ODONATA: INSECTA) DE 
CONCEIÇÃO DA BARRA, ESPÍRITO SANTO, 

DEPOSITADAS NA COLEÇÃO ZOOLÓGICA NORTE 
CAPIXABA / CZNC

Karina Schmidt Furieri 
Universidade Federal do Espírito Santo - UFES

São Mateus – Espírito Santo

Carolini Cavassani
Universidade Federal do Espírito Santo - UFES

São Mateus – Espírito Santo

Arianny Pimentel Storari
Universidade Federal do Espírito Santo – UFES 

Vitória – Espírito Santo

RESUMO: Um dos maiores obstáculos para a 
conservação da biodiversidade tropical é a falta 
de informações que permitam o estabelecimento 
de prioridades em ações práticas de 
conservação. Essa falta de informações advém 
principalmente da ausência de inventários 
em muitas áreas onde poucos grupos têm 
bancos de dados razoavelmente completos. O 
conhecimento das faunas regionais é importante 
para fornecer dados que se aproximem mais 
da realidade das espécies existentes no 
Brasil. Este trabalho, portanto, enriquece o 
conhecimento acerca da ordem Odonata para 
o Estado do Espírito Santo, além de contribuir 
para o conhecimento sobre o município de 
Conceição da Barra e consequentemente a 
Mata Atlântica. Para isso, foi construído um 
banco de dados com as espécies registradas 
para o município. O banco de dados apresentou 

registros de 11 famílias, 36 gêneros e 60 
espécies, incluindo uma espécie deficiente em 
dados (DD) em nível mundial, quatro espécies 
ameaçadas em nível nacional, duas espécies 
criticamente ameaçadas e três DD em nível 
estadual. Esses resultados sugerem que a 
fauna da região estudada merece atenção. A 
conservação dos fragmentos da Mata Atlântica 
e seus ecossistemas associados em Conceição 
da Barra e o aumento da conectividade entre 
eles irá contribuir significativamente para a 
conservação desse grupo de insetos. 
PALAVRAS-CHAVE: Mata Atlântica, riqueza, 
conservação.

THE DRAGONFLIES (ODONATA: INSECTA) 

OF CONCEIÇÃO DA BARRA, ESPÍRITO 

SANTO, ALLOCATED AT THE ZOOLOGICAL 

COLLECTION NORTE CAPIXADA / CZNC

ABSTRACT: One of the greatest obstacles to the 
conservation of tropical biodiversity is the lack of 
information to prioritize and concentrate efforts 
on practical actions. This lack of information 
mainly from the absence of inventories in many 
areas where few groups have reasonably 
complete databases. The distribution of the 
dragonfly fauna of Brazil is little known - only 
29% of the Brazilian territory presents data about 
the richness of Odonata. Knowledge of regional 



Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza  2 Capítulo 1 2

faunas is important to provide numerical data that are closer to the reality of the species 
in Brazil. This project, therefore, enriches the knowledge about the Odonata order for 
the State of Espírito Santo, contributing to the knowledge about the Atlantic forest. For 
this, a database was built for Conceição da Barra, municipality. The database has 60 
species distributed in eleven families and thirty-six genera, including one species in the 
category insufficient data (DD) at world-class data, four species endangered at nacional 
level, two species critically in danger and three DD at state level. These results suggest 
that the fauna of the studied region deserves attention. The conservation of fragments 
of the Atlantic Forest and its associated ecosystems at Conceição da Barra and the 
increase of conectivity between them will contribute significantly for the conservation 
of this insect group.
KEYWORDS: Atlantic Forest, richness, conservation.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Os representantes da ordem Odonata são insetos predadores cujas larvas são 
aquáticas e os representantes adultos, terrestres, apresentando alta diversidade em 
domínios tropicais (DAVIES & TOBIN, 1984, 1985; CORBET, 1999). São popularmente 
conhecidos por uma variedade de nomes associados ao vôo e comportamento dos 
adultos como helicóptero, cavalinho-de-judeu, lavadeira, lava-bunda, donselinhas 
ou simplesmente libélulas. Os adultos são classificados comportamentalmente em 
pousadores (ex. Heliocaris amazona e Zenithoptera sp.), que usualmente defendem 
territórios próximos à água, e voadores (Staurophlebia sp.), que podem ser encontrados 
próximos aos corpos d’água, mas em geral não defendem territórios de acasalamento. 

Estes insetos são predadores generalistas estando junto com alguns peixes no 
topo da cadeia trófica do litoral de lagos e riachos (PETR, 1968, 1972; KIRK & PERRY, 
1994). Além disto, as larvas e adultos podem depender das características da matriz 
de habitat onde se inserem, permitindo o uso destes como indicadores de mudanças 
ambientais em uma grande variedade de parâmetros, desde condições fisico-químicas 
dos corpos d’água (CASTELLA, 1987; GORHAM & VODOPICH, 1992), até mudanças 
da cobertura vegetal nas proximidades dos corpos d’água (FERREIRA-PERUQUETTI 
& DE MARCO, Jr., 2002). Assim, o grupo Odonata tem sido cada vez mais estudado 
com vistas ao uso como indicadores de habitats e na identificação de áreas prioritárias 
para a preservação (CARLE, 1979; CLARK & SAMWAYS, 1996, 1999, 2005; STEWART 
& SAMWAYS, 1998; HAWKING & NEW, 2002; OERTLI et al., 2002)

As fêmeas frequentemente dispersam para se alimentar, voltando ao ambiente 
aquático para a oviposição, mas grande parte dos machos, como mencionado acima, 
é territorialista e permanece defendendo o território reprodutivo próximo aos corpos 
d’água (CONRAD et al., 1999, 2002). A defesa de território facilita a amostragem dos 
indivíduos, preferencialmente dos machos, o que também facilita a identificação, pois 
as descrições são feitas, em sua maioria, baseadas nos machos das espécies. A 
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identificação é relativamente simples e conta com literatura específica para América do 
Sul (HECKMAN, 2006, 2008) e Brasil (LENCIONI, 2005, 2006), permitindo que grande 
parte da comunidade de libélulas coletada seja identificada até o nível de espécie.

Existem aproximadamente 6.000 espécies de libélulas (Insecta: Odonata) 
atualmente reconhecidas no mundo, das quais cerca de 800 conhecidamente ocorrem 
no Brasil (COSTA et al., 2012). A ordem Odonata possui três subordens: Anisoptera, 
Zygoptera e Anisozygoptera (CORBET, 1952, 1999; DAVIES, 1981; MAY, 1991; SILSBY, 
2001), mas apenas as duas primeiras ocorrem no Brasil. Os Anisoptera compreendem 
nove famílias e apresentam a maior riqueza em espécies da Ordem. Os Zygoptera 
compreendem 19 famílias. A subordem Anisozygoptera é conhecida principalmente por 
fósseis jurássicos, compreendendo atualmente duas espécies pertencentes à família 
Epiophlebidae. (IUCN, 2003; REHN, 2003). No Brasil, são listados 123 gêneros (DE 
MARCO, Jr. & VIANNA, 2005), pertencentes às famílias Dicteriadidae, Amphypterigidae, 
Polythoridae, Heteragrionidae, Lestidae, Coenagrionidae, Perilestidae, (Zygoptera) 
e Aeshnidae, Gomphidae, Cordulidae e Libellulidae (Anisoptera) (PAULSON, 2002; 
HAMADA & OLIVEIRA, 2003, 2010). O conhecimento sobre a odonatofauna do Estado 
do Espírito Santo foi sumarizado por Costa & Oldrini (2005), que citam 12 famílias, 69 
gêneros e 180 espécies para o Espírito Santo (ES). A lista de libélulas do Espírito 
Santo está em processo de revisão. O ES apresenta grande diversidade de Odonata, 
incluindo 38 novos registros em 10 anos.

A Lista Vermelha Mundial da União Internacional para a Conservação da Natureza 
(IUCN) apresenta 268 espécies de Odonata ameaçadas (IUCN, 2012), com 11 
espécies encontradas no Brasil: Fluminagrion taxaense (Santos), Elga newtonsantosi 
(Machado), Erythrodiplax acantha (Borror), Erythrodiplax nivea (Borror), Mecistogaster 
pronoti (Sjöstedt), Micrathyria kleerekoperi (Calvert) e Minagrion ribeiroi (Santos) na 
categoria “Criticamente Em Perigo”; e Heteragrion flavovittatum (Selys), Mecistogaster 
asticta (Selys), Micrathyria divergens (Westfall) e Micrathyria pseudhypodidyma (Costa, 
Lourenço & Viera) na categoria “Em Perigo”. O Brasil também conta com a ocorrência 
de 52 espécies de libélulas na categoria “Dados Deficientes” segundo a IUCN.

A Lista Vermelha Brasileira publicada em 2003 inclui oito espécies de Odonata 
consideradas ameaçadas de extinção (MMA 2003; MACHADO et al., 2008). Sua 
revisão (Portaria N°444, de 17/12/2014) apresenta 18 espécies de libélulas ameaçadas. 
F. taxaensis e M. pronoti estão “Criticamente Em Perigo”, sendo consideradas 
“Potencialmente Extintas”. Leptagrion acutum Santos é considerada “Criticamente Em 
Perigo” com apenas um registro para o município de Conceição da Barra, Espírito 
Santo (SANTOS, 1961). O Brasil possui algumas listas de espécies ameaçadas de 
extinção estaduais com o objetivo de formar um sistema integrado de monitoramento 
e análise da fauna e flora ameaçadas. A Lista Vermelha do Espírito Santo possui 
quatro espécies de Odonata “Criticamente em Perigo” incluindo Leptagrion capixabae 
(Santos) e L. acutum (PASSAMANI & MENDES, 2007). Todas essas listas de espécies 
ameaçadas foram elaboradas seguindo os critérios adotados pela IUCN (2001). A 
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diferença na composição das espécies de libélulas das listas estaduais e nacional 
deve-se ao conhecimento disponível na época em que cada lista foi elaborada ou 
revisada. Já a diferença entre essas listas e a mundial deve-se provavelmente a falta 
de acesso dos responsáveis pela lista mundial a todas as informações disponíveis 
sobre as espécies de Odonata brasileiras.

Existe um viés taxômico na avaliação do risco de extinção (muitos mamíferos e 
aves conhecidos e apenas 0,5% dos artrópodes avaliados), que é justificado pelo fato 
dos critérios atuais serem difíceis de serem aplicados usando apenas as informações 
que podem ser reunidas para a maioria das espécies de invertebrados (CARDOSO 
et al., 2011a, 2011b). Essa dificuldade ocorre devido a quatro deficiências principais: 
(1) muitas das espécies não são descritas (o déficit Linneano); (2) a distribuição 
de espécies descritas é em grande parte desconhecida (o déficit Wallaciano); (3) 
abundâncias das espécies e suas alterações no espaço e tempo são desconhecidos 
(o déficit Prestoniano) e a (4) ecologia e sensibilidade das espécies às mudanças de 
habitat são desconhecidos (o déficit Hutchinsoniano).

O Município de Conceição da Barra (ES) está elaborando seu Plano Municipal 
da Mata Atlântica (PMMA). O PMMA é um instrumento de gestão, integração e de 
inclusão da variável ambiental ao sistema de planejamento municipal. Ele indicará 
orientações para as ações públicas e privadas, para a atuação de entidades acadêmicas 
e de pesquisa e para as organizações da sociedade, com vistas à conservação dos 
remanescentes de vegetação nativa e da biodiversidade existentes na Mata Atlântica, 
bem como à recuperação de áreas que foram degradadas. Com isso, o principal 
objetivo desse estudo foi fornecer subsídios para a construção de um banco de dados 
que está sendo utilizado na elaboração do PMMA de Conceição da Barra. Esse banco 
de dados reúne informações sobre as espécies de libélulas (Odonata), incluindo as 
ameaçadas de extinção, registradas para o município de Conceição da Barra com 
base nas informações da Coleção Zoológica Norte Capixaba / CZNC e na literatura 
especializada.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

Foi construído um banco de dados a partir de literatura especializada e registros 
na Coleção Zoológica Norte Capixaba (CZNC - Universidade Federal do Espírito 
Santo), e coleção do Laboratório Teoria, Metacomunidades e Ecologia de Paisagens 
(THEMETALAND – Universidade Federal de Goiás). Neste banco de dados, foram 
incluídas as seguintes informações (sempre que disponíveis): nome da família; gênero; 
espécie; localidade (nome da região da cidade ou da reserva/parque, rio/lago); latitude 
e longitude; altitude; e a fonte (coleção onde o espécime se encontra ou citação 
bibliográfica). Os exemplares depositados nas coleções foram identificados com base 
em Lencioni (2005, 2006), Heckman (2006, 2008) e Garrison et al. (2006, 2010), além 
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de comparados com exemplares previamente identificados por outros especialistas. 
Posteriormente, verificou-se quais espécies foram registradas para o município de 
Conceição da Barra e se havia alguma espécie ameaçada de exinção a nível mundial 
(IUCN, 2012), nacional (MMA, 2014) ou estadual (PASSAMANI & MENDES 2007).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na CZNC foram analisados 105 exemplares de Odonata: oito famílias, 22 
gêneros e 16 espécies. No banco de dados obteve-se 229 registros, 11 famílias, 25 
gêneros e 51 espécies. O município de Conceição da Barra possui o registro de 11 
famílias, 36 gêneros e 60 espécies.  Libellulidae foi a família mais frequente, seguida 
de Coenagrionidae. Os gêneros mais comuns foram Erythrodiplax, Micrathyria e 
Hetaerina. Todas as famílias de libélulas, 50% dos gêneros e 27% das espécies do ES 
foram registradas nesse município. 

Seis espécies tiveram o risco de extinção analisados a nível mundial (IUCN): 
Nephepeltia phryne (Perty), Idioneura ancilla (Selys), Planiplax arachne (Ris), 
Erythrodiplax ochracea (Burmeister) e Hetaerina hebe (Selys) na categoria não 
ameaçada (LC);  Mecistogaster amalia (Burmeister) na categoria deficiente em dados 
(DD). Foram registradas quatro espécies ameaçadas em nível nacional: Leptagrion 
acutum na categoria Criticamente Ameaçado (CR), Aceratobasis mourei e Leptagrion 
porrectum na categoria Em Perigo (EN), e Aceratobasis cornicauda na categoria 
Vulnerável (VU). Foram registradas cinco espécies que constam na lista vermelha 
capixaba: Leptagrion acutum e Idiogomphoides ictinia na categoria Criticamente 
Ameaçado (CR), Aceratobasis mourei, Leptagrion porrectum e Perilestes fragilis na 
categoria deficiente em dados (DD).

A revisão da lista vermelha brasileira aumentou de oito (2013) para 18 espécies 
de libélulas (2014) ameaçadas de extinção, devido ao aumento do conhecimento sobre 
esses insetos. Em 2003 o ES possuía quatro espécies ameaçadas de extinção. O 
número de espécies declarado como ameaçado e o conhecimento de sua distribuição 
se dá principalmente pelo esforço de coleta e do número de pesquisadores na área. A 
identificação das espécies do grupo depositadas em coleções Entomológicas, como a 
Coleção Zoológica Norte Capixaba / CZNC, contribuiu na redução desse déficit. Esses 
dados estão contribuindo para indicar áreas a serem recuperadas e conservadas no 
PMMA de Conceição da Barra.

Muitos dos registros de Odonata foram na Reserva Biológica de Córrego Grande 
e no Parque Estadual de Itaúnas devido a conservação dos ambientes naturais e 
a um maior esforço de coletas nessas áreas. As unidades de conservação (UC’s) 
são espaços territoriais, com características naturais relevantes, que têm a função de 
assegurar a representatividade de amostras significativas e ecologicamente viáveis 
das diferentes populações, habitats e ecossistemas do território nacional, preservando 
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o patrimônio biológico existente (SNUC). Porém, não estão livres das catástrofes 
naturais, como aconteceu com o Parque Estadual de Itaúnas, que sofreu dois grandes 
incêndios recentemente, um em dezembro de 2014 e o outro em dezembro de 2015.

De acordo com Watts e colaboradores (2005), as boas práticas de conservação 
dependem do entendimento da capacidade de dispersão histórica e atual associada 
aos processos adaptativos e neutros ligados à estrutura genética das populações e 
sua variação espacial e temporal. No mosaico de áreas preservadas e manchas de 
vegetação nativa, com a qualidade de habitat variável, mergulhadas em uma matriz de 
pastagem, silvicultura e agricultura, a capacidade de dispersão pode determinar quais 
espécies provavelmente vão persistir nos próximos 100 anos. Infelizmente, não há 
informação sobre essas características e esses dados podem ser incluídos em futuras 
ações conservacionistas. Considerando que populações pequenas estão vulneráveis 
se não receberem regularmente imigrantes de outras áreas (BOYCE, 1992; NUNNEY 
& CAMPBELL, 1993), é necessário conhecer os níveis de diversidade genética 
e de fluxo gênico dentro e entre as populações remanescentes das espécies de 
libélulas. É importante considerar que efeitos estocásticos em populações de insetos 
demograficamente instáveis podem levar a um acúmulo de diferenças genéticas 
localizadas, como as observadas em Coenagrion mercuriale (WATTS et al., 2005). 
Nossas áreas de estudo são frequentemente isoladas por habitats potencialmente 
inóspitos (e.g. plantação de Eucaliptus, pastagens) e o aumento da conectividade 
entre fragmentos florestais pode reduzir o risco de extinção local, especialmente das 
espécies ameaçadas de extinção.

   

4 | 	CONCLUSÃO

O município de Conceição da Barra apresenta grande diversidade de Odonata 
(11 famílias, 36 gêneros e 60 espécies), incluindo uma espécie deficiente em dados 
(DD) em nível mundial, quatro espécies ameaçadas em nível nacional, duas espécies 
criticamente ameaçadas e três DD em nível estadual. A conservação dos fragmentos 
da Mata Atlântica e seus ecossistemas associados em Conceição da Barra e o aumento 
da conectividade entre eles irá contribuir significativamente para a conservação desse 
grupo de insetos.
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